


ESTUDOS DE DCCULTISMO 

As forças cosmicas 

Para alem a materia deixa de no1 
impreaionar os sentidos. Oizer porem 
que aqui pára a substancia coamica, 
que maia alem já não existe materia 
ainda maia subtil, capaz de vibrações 
cujo comprimento de onda 1eja ainda 
mail curto, transmiaaiveis pelo pro· 
prlo etber ou por outro fluido ainda 
mail fino, seria avançar uma ptopo9i· 
çlo .em provaa, porque nada indica 
que uão exiltam essas vibrações, pelo 
facto de não termos orgtos que por 
ell11 1e deixem impre .. ionsr, ou ins· 
trumento1 su11ceptivei1 de 11 pôn:m 
em evidencia. 

Ha de notar-se que, neats escala 
de vibrações enceasivamente extensa 
nem todos 01 corpos são 1ueceptivei1 
do mesmo numero de vibrações. Já o 
mesmo succede com relação ás vibra· 
çõea 10nor11: quando uma corda CO· 

meça a tender-se, t' primeiro 10m que 
produz, não é necessariamente o que 
é constituid" por 17 vibraçõca por se· 
gundo. A escala daa vibra.,;õea para 
cada corpo depende de varias circums­
tanciu, entre as qu1es devem ter a 
primazia a gro11ura da corda ~ a ma· 
teria que entra na sua formação. De· 
pois, á medida que augmenta a ten· 
são da corda, vae ella produzindo um 
som cada vez mais agudo, até que, 
chegando a um certo limite, em rela· 
ção com a natun:za da corda, se pro­
curâmoa tende-la mais fortemente, pro­
duz-se a sua ruptura, sem de ella con· 
1quirmos tirar um som maia agudo. 

O mesmo succede com o ar que 
vibra noa tubos. De todoa é sabido 
que cada Instrumento do vento tem 
um som limite super ior ou inferior, 
que não é dado exced~r. 

Registemos tambem que a qualida· 
de da materia em vibração inllue 10· 
bre a qualidade do meio tran1mi11or 
e tobre o orgão do sentido que deve 
receber a impressão. Aaaim as vibra· 
ções cujo numero é relativamente pe· 
queno na unidade de tempo, são pro­
duzidas peloa corpos mais grosseiros, 
.e 16 podem ser transmittidas pelo ar; 
o orgão que 1>9r ellas se deixa a im · 
preaionar é o ouvido. Materia mais 
subtil, como o ftuido electrico, que é 
para Gustave le Bon, como já vimos, 
um producto de decomposição da ma· 
teria e um intermediario entre ella e 
o tther, é 1u1ceptivel de vibraçõe1 
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mais rnpida~. que s6 podem ~er trans 
mittidas pelo ether e não pelo ar, mas 
que a nossa vista não pode ainda per· 
ceber. Susceptivel de \ iln ações mais 
rapidas é o mesmo fluido,qualld•l pro­
duz as ondas hert?.i~nas. Outro fluido 
ainda mais subtil, tal\•ci o proprio 
ethcr, produz os raios infr .. ·v<'rmclhos, 
e s6 quando as ONCillaçol'S se prndu· 
zem entre 452 e 785 biliões por se­
gundo, é que a nossa vista começa a 
tom~r conhecimento de c-llas. Antes 
da descoberta da photographia, termi­
nava aqui o mundo phy1ico; para alem 
era o nada. Pouco a pouco pon:m 
foi-se ampliando a e11cal1 das vibra· 
çõea; primeiro reconheceu-ae a exi1· 
tencia de mais ultra violetas, e ulti· 
mamente averiguou se que ondas até 
O,I de micron ainda impressionam a 
placa photographica. 

( Cfffltinúa) 
AnHuR B11No111. 

------·------

Em Ceuta 
Entre a moirama atroz, como rerena em 

Fez, 
Na frígida prisão de um castello em Dartapa, 
O Santo D. Fernando, infante portu11ue1, 
Co'ot1 companheiros 16ffre a 1u1 injusta 

pena .. 

Por entre a escuridão sobre umas pálhas, 
trez 

F1dalgot1 delirando! .. - Oh ! Ceu1 ! que 
hornvel acena ! . 

- cLuzarác !• o aliioz ! (exclamam!) -
D'esta vez: 

Acompanha-o a filha, uma esbl!lta agarêna. 

E olhando-a o moço infante, n'uma aaudR· 
• de immerao ! 

Saudade, que jamais póde exprimir o veuo: 
Relembra uma mulher, que viu á beira 

mar, 

Um dia em seu corcel, not1 campoa de Vai· 
verde! 

- Mulher de Portugal! - e o animo eatlo 
perde: 

Deixando 1ot1 (M!a cahir, dó p4rola1 um par! 

Oatabro de 1908. 
A. DI SANTA·R1TA. 

------. ------

CURIOSIDADES 
Ppmanta - Uma prova de pa· 

chorra e paciencia puhlicada pela ro­
l/ta do Norü, periodico paraense: 

Os P I' l' 

Passagc-iro petulante pi!a&ando·me 
pela porta parou para perguntar-me 
por que puz á parede placa plena de 
PPP. 

Porque ponho·a? Primeiramente por· 

que possuo particular predilecçao pe· 
los PP!'. 

Porque p.Jr I' principiam as princi­
pa!!S pala\'raa portuguezas: l'ae, Pa· 
tria, 'Primavera, l'rudcncia,. l'erola, 
!'remio, l'robidadc, Perdão, Piedade, 
l'udcrio, l'urez.1, Per fume e Pintura, 
e, principalmente, por 1', pronuncia· 
mos as peorcs pr11gas •.. portuguezas 
e ... por l' preferimos as pessimas 
palanas: l'ebte, Peçonha, Pulga, Pio· 
lho, l'crse\·cJo, Perigo, Perdição, Proa· 
tibulo, Pri1ào, Patrbulo, Peccado e 
Precito. 

Para provocar propositalmente per­
guntas picantes dos paaaageira. peda· 
tres. 

Por preencher perfeitamente predi· 
cadoa precisos para proclamar-me pri­
mordial pintor. 

Para p:-der pela propriedade persua· 
siva dos PPP, pegar: pe11011 perdid .. 
por pintura perfeita, producção prodl· 
giosa! Portento! 

Porque, passando por prompto, po­
pular e pref...,rindo pelo publico e 
preocupando-me pelo porvir, preciso 
pasaar da popularidade 4 posteridade, 
pela pachorrenta, penetrante e perti· 
naz propaganda por PPP. 

Por fim, para poder provocar-me, 
proferiu o passageiro prufanado pe­
los PPP: 

-Prometto poupar paaaadaR pelaa 
portas do pintor pelotense, procurando 
pois poupar- me a pegar paixão pelos 
PP!', porque principio a patenteai-a 
pela presente prome11a. 

- Percebo, parece vos perigosa a 
propensão pelos PPP; portanto, proa· 
ternome penhoradissimo pela protecçlo 
promettida, ;>ermanecendo, poia,prom· 
pto para prestar-v< s proficiencia plena, 
pericia p1tente, pratica propria, pre• 
vilegio' particular. 

Poderia prolongar-me, proporcio­
nando prazenteiras provas prelimina· 
rcs. Paciencia' l'reciao pôr pausa pua 
poupar palavras. Perorarei. 

Perdoe a pequena presente palea· 
tra p:irca de pieguices e pacholices. 

Peço, pois, permissão para por pon· 
to á pouca pluralidade dos PPP. 

----- · -----
Musa Galhof eira 

MOT'l"B 

Diabos /el'em o amor 
Que me (a~ d'es/,1s parti.las. 

Glou 

Em ca~a de Leunor, 
'°'ão torno eu a põr 01 1iés, 
P'ra fazer o •1ue ella foz, 
1>1abos levem o amor, 
Não foi aquelle estupor 
Dizer ás Primas Sabidas 

(Retardada) 

(jue cu ll notte, ili e1cond1das, · 
Apanhava o meu ptlio1! 
Maldito ae1a o cerrão 
Que me faz d'est11 partidas. 

A. P'ITOU. 





Vida IOCepcla, tnnqaila e lelfa, tan 
to • COllltallda do matrimonio como 

da morte do marido. 



V111ho: O fM • da Vl'rd uil', cl ir. m. 
Com que é qu si" mbria ·am os ho· 
mens; 

Tagat d/,1: ( 1 1ni:nigo lori;~do :la ta· 
garellicl'. 

Trat.11/0 de p.1 · : q tempo rredso 
par.i inverkr n n ;is armas. 

St:1t'lh"W: l m \ in'1o ex<Lp<.i~: 
quanto mais se mexe.' mais claro rica. 

Salvé! 
Ao annlversario 11at:iliclo 
do me11 querido irmíio, em 
26·1-1909. 

Na maior de Ji,.11çiio, 
No ôelicnclo St•ntir 
Tu é~, me-11 •p11•ri lo irmão, 
U.·llc ext•rn1•lo a ··~11ir. 

rt.1,..1.t z. 
ri• 

r& 1 l 

VNdn I ir•~ 
l'atr••>l 1 s 1 
Xa \;rtu I · 
::\io h 1 Í'l 1 <;li 1 i r .. tt 

A' lus e•p·• 1 i l 1 

A•loras , o 1" • ·~ · 1 · • 

~t1g11PS u l1i1L 1 ·l r \ <1t 
Que l•\ 0 1..-·iu ·'1 11 ~.:'..!' 'l~ ,_ 

O I• 11 ·1m,..r fr~lt 1 t11l 
\' ª'' 11t.' 
~; ess llh1 r 
E p<1r nii 

No 11lt11r do 1.1, 

Qul! nnn<"a o 1 
E l'om 11m1 r 
Que i11lor 

I• ' 
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ESTANISLAU ~AM 
(Gl !Zarlcira a'um polida) 

( Cv11til111ação) 

LAPI 1 l'LO IV 

Quem matou o velho? 

Depois sent:ímo-nos e llonsto11 dis· 
se: 

-A 's orde:1s do sr. inspector. 
M u q11n1 lo empre"z.1r1 '• \ okeu 

Sam, perdoe·n e lomJr-lhl' n d 1 hora 
do seu precioso t..moo, d m 1~ .1 m:us 
cm m 1te de <,p,•1.·tacu!o, m 5, <:ra 
absolutdment<" nC' l"S~ario q1 .- " nego 
cio de que venl:o r .. lar lhe fi -.isse ull1· 
mado esta noitt•. 

--Sou tPdo oL, \ 1rlos. 
-lfoL1'b1•11 se esta noite, na prefei-

tura de polidá, uma carta do prefeito 
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I> ixa } 1" diga P •tll" f111le 
Com \ 1n do fundo 1l'xlm!i 
Qu lllii,!ll m ha qu • t' 1''111•·, 

<~ue a •o I•> le\·a~ 11 palm11 ! ... 

R mpr•• fos t" o nos'> 1:st1>i,1 
E o n.i~so rr. lhf'r 11m:~,, : 
A ltll 1.. lu, S>'m r<'l'f·iC1, 
Nilo tem '"'ºs 1prn!.111"r 1•'rig, ! 

Ao pt' 1le ti não ha prantos, 
Ao p · le ti niv ha d:lr •, 
.\o I'~ le ti s(• hn l'ant..i5 
Ac• 1 t' 1 .. ti s ' ll1l fltir , • 

N'r•tn < '" \o 1 m i:i• 11'•1 \ 
,\ 1) Ir r -;o qu·· p mitt 
Qu egh inti.n 1 f ~"' • 
Longos annos se r r't 1. 

NO REST/-'.URANTE 

~Em no1t' de !Johcnlla) 

lt 1 l 1~ Olt" 

:11 • t 
,u ,, 

" l 1 

sr. \ r1 1 ,. 1 t 
u 1 ! m 

o 1 1 , l•lll 

:i,> > 1 t)l te 

A11 1 Pra !' ) ., "11';-irch 1 h .m 111r"'\J1 1
1 

\ 11' \mo: 1rnt 1 1n 1. 1 u11 h 2, , • 

< 1 ·, lnl ,, H nem. r:u .., , •.. :1au!s•t~110~ 

e tpre a rnMm ·ente e o m 1 > mu· 
1!t· 

li l 'a. ( • 
F s l rr 

Lr· .1>0 1t UU\ 1 \ 

< • t µ i Ire 1 , d i e• 1 • ... f,' 1 ' t 1 \ 1 - , 

( lill d1• Jnj1.1•1:1. OH' l, I' llÍO lhlS tl 

mo1 l - ,,, t ht'lt ,j • pc lici 1 )) 11 1 1 \'.1rs· 
h -: i, 1.l ll'e:n ntnilo tnr .\ fn e in 
l(: g !l• 
d \'(' 
1 ritc 
k. e • ti ix l na n r \ 1 1 a l' 

'h s menorc._ <i.mh \a l .n, ~ l• rtn, 
m s com tanta finu • 1 1 ~t tentar e 
possur lor dum g -ruo il. ntrop1co em 
e"cc•so, não pouk C.•l "",rum J,,l­
l.1r sciucr ª' e , .. to c1,1 .1n.i. Alem 
d'1sso, nao .:r.1 \'d:10 c csrwr l\"<1 <JUC a 
morte o poupüSSC'. \o intu110 rfr mi· 
nor .1r a triste situ 1ç.1•l 1IJq1.êlC's des· 
~raç-1dos 1 abriu S<' um.: suhst1 IJ•Çllo em 

Forl\\ 1yne entre cs ind1v1.juns l,1 or­
pnr 1<;. 10, maq, o meu .10' 1 •o compn: ·n­
ele l]llC nlio h"l p l•IC 1s 1 ic1-<1. 

-l'êlo m~rcs cs profi~s•• n.1e~, ob· 
l<'mp rc u 1 hmston. s rrin ln e olh n· 
do o •lrqu tmente par 1 ~1111, q1 e era 
b m i.:onhecrdo ~la su 1 cn rmc riql'e 
1a. 

-Concordt>. Oiz1.1 c:u poi <JU<' :l boa 
\'ont.ide dos sub•cri1 t •r~s '!lol ·ja\-.1 tan· 
to qu~nto o dinheiro e Cil<S<'.t\ n e pc r 
isso lcn1brou·sc o prl!Ít'1to intcrcss~r n:i 
obra mcrlloria, toda a policiada União. 

O Rabi da Galiléa 

.1 Jc.lo 1 1; Po t•.., át 1:.i,tru 

Jch..iv:lh Jisse am dia 1 alma de je.,1s · 
fu que attl"S:"le J.1 a pc1 le1\ã > $Uperna 
V:11 remc~rnar alt 1n nonde o mll i:overna 
Prégar a rei1g1ão, préi:ar o He1n a tlux 1 

F. a todos cn.,nar que n tlôr é <1ue conduz 
U humano tier ao Bem co llcm .í vida cter 

na; 
(Jue em todo;; deve lmver de pranto uma 

crsteroa; 
Emlim' Vai dar ,\ trc\'8 a tua tmrnensa luz! 

1\1.is soffrcr s t~m em dando 111 proprao o 
exemplo, 

Vai du crençl 11>m111.lu e a.~lval o, e ;l fé, 
E i V1rt11Je e: a<> Bem tu erguerás um tem­

plo ... 

:S'urn rn•scrQ pa1lte1ro urna vacca gemeu: .•. 
Um rouxinol tnnou · uma ovelha fez: 

mé! .. 
LJ,,rn mnlhcr sornu -se: ... e o Bom Rabi 

nasceu! 

L x Dezc r,i hro de l!HI~ 

\.o~ SA'•rA RrTA. 

of'á vae ... 

Mo1·. -• ro n • < tr l ~Cr is andnmhas 
1 .t , crtl > fu,:ir ' 

L:.. 5-: •l .t. '1J!i 1ti..ts1rn tr·tttontt n, so~ nhas 
"itul t·Jofnur~ 

V Je d1 1c; 1.l, h ·li 'Ili" l<·rnpr>. f:t;,:ueiros 
< ,,m t•1a11 p '\~cal 

Ao\('\ i&s \'·'rirer.-1. i or ti(Jl1re o~ Lantcuos 
()1 '" St::IJ\CCI. 

J 1 \ lt" prl .• \ ll(lS. tlh<'rt·~· \ll"\llJO 
) l11 1 ! .11 1 

L u •-• sa 1 •o• penando, 
'\is IHJ f!,ilml 

i\ ' IJ !)4~A ACO 

Fnt"' r vtr.i; h Ir" , lembrou e n6s 
i:IC.t.h \ll os,\ 1·l 'ct, (p1l· !ik IC\"<l:-1!"tC ~ cfci­
ln 1 .. 11n dnR ! , •• tros dtsl.1 cid.1d,• uma 
r- " 1 cm I < "' 11· i• · d,1 L·m•ii 11 de :\Lins­
f1c 1 .•. 1 < .,,1 r ·rr !. :o do meu c1ue· 
r1·l · li ·st1•11 q 1 • t t:I R mpn pron· 
l.,, "'"' lC do s u Í< 1l10 humanit,1rio, a 
ilS-c ar s· l 1 • qiie é obra ,{ • cari­
d,1dc . . \11 ! rNu ç,1ro, 11:10 se p6de 
~Cr 1,om '. ,\ c11r1 ide é um l \"entosa 
que S<" g rr.1 fo noss 1 bois 1 c só a lar­
ga q11an l >, e11contr,1nrlo-a \ .izia, se 
.1garr.1 .1 ••utn pan ... 

- !'ara a e sv. ri 1r cm pro\ eito da 
nossa, c11JP cln prorri 1 cmngrecl":i ! 

-Tun nc ... 1tc cído ! A polida de 
~ew· y,,,.k csper,1 pn1s dos sentimen· 
tos ri!. ntr<ipkos do Sr. 1 l•rnslon, se 
não recu~e t'll\ d,1r 110 reu teatro uma 
rcprcscntiç.10 em beneficio dos deS\'a· 
Ji,fas d;i •orll'. 

-.\ pohc11 de :'\cw York fez bem 
cm per.•1r "1 mrnh,1 J.111111!.Jl' pcrsona· 
!idade pari t .. 1 fim e, longe de me 
, ~radect·r o, ~sent111,cnt i, 1 rm1ta que 
sêj 1 cu o r ceonhcc1 lo 1 da prcferencía. 
Sou u•n pobre emprcz 1r10 •1ue ganha 
honr:idamrnte a Rt• 1 v1d ~ com o favôr 
do pub11co, maA, 1111 limik das minhas 
forças, pódc crêl-o meu car o Sam, po-
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O c<'lebrc pi ni$I 1 e compositor 
hnngaro Franz l.•szt nascido em Rei 
ding .1 :iz d'<•utubro de lb 11 e falle· 
e"do em lia) routh a '1 de julho de 
1886, este1 e em L1&boa no anno de 
184 ~. e deu alguns .. oncertos em S. 
Carlos, to.iln•lo entre outras peças o 
andante da sympl onia ele Guilherme 
Tell, o segun lo thema do < Jtclio, rc· 
min1scenc1as d1 C.. 1mn~mlrnl.1 e Purita· 
nos, phant 1sia do l{ob<rto cio L>i.1bo e 
Galope chromatico. 

Se o seu gnmde tal nto .irtistico en· 
cantou a t">dos, a11 su.1s Cl(lcntricida­
des e grosseri 1s des•gradar;im a mui 
tos. 

l!ad:t enl.10 'l'm Lisboa um 1 s1;cic· 
dadc mu~icnl muito consiclcrada • Aca · 
dcmia l'hílarmon1c.1 • <pie <'ffcrecru a 
Lisll o d1plonrn ele 11oc10 honor;irin, e 
lhe ne,Jiu a finrz,1 ele honrar l:om a 
sua p•cscnça urn dr11 seus sar,111s mu· 
sicacs. 

!\a noite e 1mhin,1 1, r~t wam reuni· 
dos n;1 Acadco11a t• dos Ob socios e 
alguns c~ntos dr scnJ,or,1R, pcrlenccn· 
tes ás pnnc1pac~ f,muhas d,1 c.ip1t.tl. 

O grande artist.i l.h.g< u t irde e más 
horas, com ar<'S d .1horrrrido, r fa. 
zendo pouco ou n ·nhurn e. so <los cum· 
primc:llo5 e I• n~n g ·11~ qu todt•s lhe 
tribut \ am. l 1 ll't'll .1~se.,to no 5,1:ào 
dos cone. rio '- q 1 n lo um l ias mais 
distinc;t.1<1 c ,•or.1• ,1 11 d< ris, q11<" h.1\ 11 
então cn. L '"' , e 1nt.11 a um• arra 
celehr<-, : .15zt ln .J'ltou !I(' e f •• p ir.1 o 
gabinete d<· k1tur.1 f,,1hl0.ir jornaes. P .is 
5ado poul·o tempo, S<'ITI l.itcr despedi­
das n ·rn n•mprunrntos a pcsso.i ;,lgu· 
ma, pegou no cb.1pco, e s.111111 pela 
porta f6ra. 

Commcnlandn c~ta singularis~ima 

nho incondicionalmente á sua disposi­
ção, t<'.1l rn, arl1~t;is 1 i>per.1s, tudo cm 
fim <JUC .. 

-'Nunc.1 c•spcrc1 mêno~ <lo seu gc· 
nerôsn ccrnç:"lu. ,\nlc~ porem de cn· 
tr.ir cm min11c1.1s a rcspdlo do cspe· 
etacuh, !.1es como pcç 1. ,lia •.. 

-,\' l"XC<pry\o 1k SJ:1.idos e riomin· 
gos, todos os outros clids da semana 
estão ao seu d1spôr •.. 

-:'lluito bem. 1 l,l ~ eu que, antes 
de m,us nada, lh<" dévo uma explicação. 

-A mim 1? 
-Sm1 1 Admirar •::·h 1 com certeza 

que, para este fim, \'<•nha inlt.>rrompel·o 
nos seus IJbôrC"s dr noite ele especta· 
culo, obrigan fo o a reccbêr·me quasi 
á força como se \ ies•~. com um mun· 
dado Je juiz n 1 al~1bc1ra, fazêr um in­
querilo p ,licial ..• 

-<lh 1 

-"I erá dito d-, si para si, que o c.1· 
so não é tão urgente que n.io pudesse 
ter si lo guarcl.1 lo p.1ra amanhã de riia, 
a hor.i em qHc o incomodasse mênos ... 

-l'or [kns ! ... 
1~11 lhe explico 1 Na carta que rece· 

bêmos er.1 nos pedido q11l' rcspnndês­
semos no expresso da madrugada. Con· 
vinha par.i interesse <la familia ~Ians· 
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\'isita escrevia, no dia seguinte, um 
dos jornaes mais lidos de Lisboa: 

• ~[. l.iszt tem idubita\'Clmenlc um 
bom anjo que o protcje: é o seu gran­
de talento; sem isso já o demonio1 que 
tambem o acompanha, a fatuidade, o 
ha\·eria percipitado. Em portugal póde 
M. Liszt continuar a fazer d'estas; é 
uma gente santa para tudo quanto 
ch~ira a estrangeiro: desamor e crue· 
za niio os tem senão para os da terra; 
em Portugal pode-o afoutamente, quem 
~abe senão grangead applausos até 
por isso! mas n'outras parles, onde 
haj.i mais brio e pundunor nacional, 
não 1h'o aconselhamos, que pó<le ser 
muito mau calculo.• 

Como traços biographicos diremos 
que Liszt tomou ordens sacras em 
1865, na capella do Vaticano cm Ro 
ma, sendo-lhe ministradas pelo seu 
amigo o arcebispo princ_ipc l lohenlohe. 
Desde entáo s6 foi conhf'cido pl"lo 
c"hbade L1szl>, nunc.i mais tocou cm 
publico, e não compcz senão music;, 
s:icra. 

Comtcmporaneo e intimo .unigo de 
\\',1gner, e só dois annos mais velho 
que clle, veio a ser seu sngro, porque 
a filha de Liszt, Cosima, tendo-se di· 
\"Orciado do ~eu primeiro marido, o 
p•anista Bullow, casou com o auctor 
do Ta1111kauser. 

Em 1SS6 celebrou se em Barro11th 
a :ipotheose de \\'agncr, falleclJo tres 
annos antes. .. 

Li~zt, a pesar de velho e doente, foi 
assist irt á i.nponente manifestação 
prestada á memoria de seu genro, mas 
sendo atacado de pneumonia, alli fal· 
leceu. 

fiel<l, que nos jornars da tarrle pudes· 
se annunciar·se que bre\'em~nte SI.' da 
ria o espectaculo e os nômes cto l'OJ· 
prezaria e do teatro. 

Durante este di;ilogo entre Sam e 
l lf'nston cu pens:wa sem acertar na rc· 
laçào que a morte do policia do esla· 
do da Indiana e as más circunstanci,1s 
da família, poderia th com o assassi· 
nio do velho l~dgard. Sim, porqui: afi· 
nal havia bem pouco tempo ainda, Sam 
déra·me a entendêr que era nos basti· 
dores do I.cxington que esperava encon­
trar o fio do misterioso drama. Que 
significa\ a pois a den\•ação cio caso 
prrnc1pal para assunto tào diverso f 
Ter-se-hia arrependido? Faria tudo 
que eu ouvira parte dum plano habil· 
mente C<)mbinado e admira\•clmentc 
pôsto em pratica. Sim, de\•ia sêr isto, 
Sam era mmto fino para descobrir as 
hateria< antes de sabêr os contrarios 
ao alcance délas. 

Decididamente, naquéla memorn\'el 
noite estavam se representando duas 
peç:1s no Lexington .l\\'enue Opera 
l louse, uma comedia lírica no palco e 
tal\'ct um drama tenebroso no gahinê­
te do ernprezario. 
-~eu amavel Sam, disse llomston 

N'UM ALBUM 
Quem ~ que 30 1·el a, tá<> attrahente e afia 

\"CI 

D"alma tão gentil e rosto tAo ama1"el, 
Nlo se lh"atfe1çoou' 

(Juem é que ao escutar-lhe a voz tão agra· 
davel 

Nào se lhe dedicou ? 
Nir.gueml 

A todos prende sua bondade, 
Conquistar sabe, logo a m1nde, 
E eu, sc:i:uindo, regra i:eral, 

Tão natural, 
l.he votei, bem verdadeira, 

Estima inteira, 
:E n"ette protesto, 

l.h'a manifesto! 
Sincera prova d'um sincero aftecto, 

Lhe deixo ac1u1. 
Foi a cxprcss11o do que a alma sente 

O que escrevi. 
A. Pirou. 

4·+-

A Guilhotina no prégo 
A f11111ili11 H11nslio ronstituiu cm Pa­

ris des1le l 1j8t) nté 1817 uma \"t>rdadei­
ra 1lvn11stia de ex1•cufores ele aff,, ju1ti-
9a. ~11rgo que p11ssou invaria\·elmente 
dP pirns a filhos, no decorrer de sete 
gerações. 

J>erteol'em a essa 1lynasti11 Carlos 
Sanslio que exet·utou Luiz XVI, e seu 
filho Henrique .511nsiio que executou a 
rainha Maria Aotonieta, bladame Eli­
sabeth, sua cunhada, o duque de Ür· 
lea1u, MJl<isherbes, etc. 

Conta se, do filho e successor d'es­
te, a seguinte anedoet11. 

Oom1p1anto th·esse herdado de seu 
pae uma fortuna regular,~ ~!timo Sa~­
slio era gast11dor, e em 1-.4, e'ta\'a h· 
teralmente arruinado. Um dia foi pre 
so por di\"idas e encerrado n'uma pri· 
slio 1le Clichy. Este contratempo re· 
prescnta\"a para o digno fnnecionario 

s 
lcvanlanrlo·sc e csten1lendo as mão 
ao meu amigo -confon<lc-me e cnver 
gonha·mc CtHn as suas cxpli~açôes. 
Veiu quan,lo quiz e porque qu1z; esta 
casa ó sua e déla p6de ilispôr a qual· 
quer hora e como lhe aproU\•er. 

l.cvnnlámo·nos lodos. Sam en\•cr· 
gando um sorriso de atr<1palhaç:í.o e 
meio acanhamento, exclamou quasi 
n1ê:do: 

-~'êsse caso, torno-me massador e 
aproveitando a !lua bôa \"ontadc, pe· 
ço·lhe a fineza de di1{·r-me quaes as 
peças que lem agora em scen~ ••• po· 
deriamos escolher alguma cup d1ar1a 
f6sse mais barata. 

-Com mil vontades ... 
Neste momento bateram discréta· 

mente á porta do gabinete. 
- Quem está, disse 1 lonston. 
-Sr. emprezario, disse uma \'OZ, 

pClr detraz da porta, o bilheteiro man· 
da-lhe dizer que está o segundo acto 
ilm meio e que necessita da sua pre· 
sença para abonar a Colha dos paga· 
mcnlos srracs. 

-Diga-lhe que já vou .•• 

( (.q11fi11úa) 



um \"erdadeiro d esastrt>, por<111e impor· 
t a,·a n f'Prd11 do lognr; nias sé1 cons ... 
guiu li nar Si! da ,·adeia dundo o culta 
mPnte <'vmo pi>nhor, no usurnrio 1p1e 
lá o mettera, ,, jurame11ln <lo t•flieio, 
les b1.1is de jrutice, isto é • . a propria 
guilhotina. 

Pocos dias depois S1111slio re,·eLe or· 
dem do Procurador Ot'ral para proce· 
de r a uma ;.xecução ( orre afilil'lo a 
cas11 do implae11vf"I usnrnrio e pede-lhe 
o>n<:1tricid11mE.>nte qul.' lho en preste por 
um dia o ~inis l ro po>nhor; mas nada 
conseguiu. \ 'iu ~e t-ntiio obrigado a 
confess11r toda n vPrd11dt> ! A guilhoti 

na esta''ª "'' pr!f/O I 
O gC'\'t'rD01 salie·lor do oN•orri.lo, ••x­

prdiu ordem p:m1 se p ogarem os Ires 
011 <1111ttro mil fr1111cos ned•ss11rios par:1 
lilierhr o penhor, 11111s ll rnes11111 pc111111, 

11110 11s~1gnou esta ordem, 11ssig11~\'ll 
t amlwm a demisslio <lo f11nrcion11rio 
e11c•ilNC1'1/rlo. 

Enti::nde11·6e •111•' o predic11clo <l e <'ll· 

lot.:iro nãn es tava tim harmonia com n 
dignidade elas su11s 11lt11s funcções. 

---"'---• 
O que eu queria ... 

E tio "1irandc o anr6< que 1w mev Ser se 
géra, 

Por ti, alma e cadeia que me prende a t1, 
Por u, alma e sorr1!0 qul' me não sorri! 
Que eu fico sem sa'>cr se cx11tc ou se é 

chyméra! 

(Juando hontem te litc1, oh' Deus 1 qlle cu 
~uppuzcra 

Nio poder existir e cm 11, c:rean~a ' o vi, 
De mim propno esqueci me; é que de mim 

fugi, 
E cu era então cm ti .. que cm mun é que 

cu não era! 

l'crguntáste m• a rir c1uc qc.J'na o meu •lc· 
Sl'JO ! 

Se era dar te M>mentc um g1a11de ai.ir aço e 
e um l.ic1jo! 

Ah! ~mi. Era e não era' Oh! era • não, 
rcpílo; 

Eu qu'ria-te prender n'um he1jo ~cm cessar' 
Eu qu'ria·tc c1111:1r nºum abraço infinito! 
Eu qu'ria·te beber na luz do meu olhar' 
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c<is11s de perdição ) ! C.da t,. rnu. hcr; 
não digds asneiras. V t.'r l.111c t qu<' 
não fu1 á rn1s~ 1; nv'i o hJ que o m.1 
l.111dro que m<' •!·•ril1ou o meu dinl c1· 
ro, t.imbl m lá não P•'Z l'S pt>s, e11kn· 
de!! tu~ 

Descanso eterno 
Prestes a bater a bota 
O ho o mundo e >m desdcm, 
11\ao don I"" elle um vmtcm, 
E >ô qucFl 'õr multo 1d1ola 
Se embrulha 11 ~ta patola 
Fcque certo quem me tl!m, 
E' bem asneira o viver· 
Só ro mundo ignorad.u 
Tem se nm v1v<!r desea m;ado 
1'01s só não ha. que fazer 

D'u111a folha brazilheira. 

• 
7. 

Pagina d'hoje 
(Terça -fei ra de outubro de 1909) 

Xào <1uero poesia piegumhas, 
Não quero sentimento exaggerado: 
:\'estes versos bem curtos, n'estas linha• 
Quero o meu coração photographado. 

.4.1u1 n'estc soneto, as mag•Jas 1!"111has 
E as alegnas füg:ue:; r;ve hei pro\'ado 
Em perdidas chymeras escanmhas. 
Quero impressas n'um leve al?uare!lado. 

Mas que é preciso mais para o fazer 
Que a confissão sincera e desprendido, 
0' BnJo-prosututa Ó VII mulher 1 

De que cw;e Sentimento em estertor 
R esse corpo a que resta Inste vida 
O consomem no \'criice do Amor ) 1 

En>1t 1100 r. Or "flRA 

..-~~ .... 
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PENSAMENTOS 
O bom senso e o purteiro do e~pi· 

rito: o seu c1ffi~io é nào deixar <'nlr.ir, 
nem sair 1dei,1s suspeihs. 

Su.R.,.1:. 

O mundo não é mundo, e o mf rno 
e os homens dtvidcm·sc em alm,1s 
a tormentadas e cm diabos atormento­
dôres. 

fc.HOPE ... llA'HR 

O perdão é quasi ind1fferença ; n:10 
Pelo Natal-Antes da meia noi- se pcrdôa, quando se ama. 

te O marido Sdira dc Ca&a, dizendo á C.ontt:S $\"I \'A, 
esposa que ia para a misst1 tio galo. 
Apparecc cm casa ás 6 hora> d<1 "'ª" 
nhã, cabisbaixo e de feições transtor­
nadas. 

Entre clle e clla trava se o seguinte 
dialogo: - Por onde te11s tu andado, 
alma perdid.1) 1 >dxa me mulher; não 
me ,1tormcntcs. J',issci a noite na ha· 
tota e perdi os ~OSClOO reis do onlc· 
nado d'estc mez1 E rntão, nâo foste 
á missa homem <:te 11:\0 sei qu~ diga: 

-:\rw, fu1 á missa; deixa nicl Ah! 
clesgr.içado! Como n.10 <Jlh!nas tu <111c 
te ;içonlcccbsc um tal ,Jcsablrc, se rm 

\'CZ de ir p.1ra cgreja, como tinhas 
annunciado, foste mctter te n'e1sas 

5c nos fazem a guerra, está bem, f,1 
çamos a guerra ; mas trabalhemos p.ira 
que nossos filhos tenhi'lm « paz. 

., HO\IU PA\ºNI". 

,\ \
0 1da é um vinho precioso que 

de\ e Eer sotboreado a pequenos c<iliccs 
e que nós almocrevemente cml1orL,1· 
mos aos almudes. 

Nào parece c11vrl a in\ c111,.ào .lc re­
ligiões, assim como se não concede a 
inveni;ão de lingu:is. 

ÜLIYEIRA illARfl°"S• 
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J\NL\HIO lt ~llll'IL\U 
Ourivesaria o relojoaria 

Grande quH.nLidade de ar· 
t igos em est.ojo~ nroRrios pa· 
ra brindes, desdê tSOOO reis, 
joias com brilhantes usados, 
ouro e prat1 a pe~o. 

Importação directa das fa· 
bricas. 
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R. ~· Nicolau (esquina da R. do Crucifllo) 

Llndlsslmos objectos para brindes 

-+ Caracterls~M orlginaes modalos em + 
LOUÇA ÕAS·CALDAS 

Arltqos de /J/llfura 

l 1111,1 1 ole< 
J'ai;ure.11< 
r•I IC .\ 11 • , 
itla<, f'I ,, 
JMl'Cl\ l" ('JL1 ')S 

o~ .1 ''~º 'rt 
l'rl<- . 

Fornecedores da Casa Real 
82- HUA DA VICTúRIA-88 

€xposição pumBncnte 

166 · RUA DO OU RO --170 
Jnslallaçôes completas para 

agua gaz e elsct.ricidade 
Grande sortido de 

lustros em todos 
os generos 
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